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Pedagogia e gestão

Experimentação da autogestão nos processos educativos

Apresentação

Os textos apresentados neste documento foram produzidos pela equipe da CAPINA e em 2009 contribuíram para a organização dos coletivos participantes das atividades do CFES Nacional na experimentação da autogestão (ou cogestão?) da pedagogia. São elementos para reflexão em torno das áreas de trabalho que os coletivos vêm se organizando para gerir os encontros.

Avaliação

Trago para a discussão o processo cotidiano de avaliação, tentando reparar que ele pode ser sempre igual, como o gosto de hortelã, que, mesmo sem deixar de ser reconhecido como hortelã, é muito diferente se vem de uma tenra folha, recém-colhida, quando ainda tinha gotas de orvalho, ou se chega no fundo da sacola do supermercado, comprada às seis da tarde depois de passar o dia todo exposta no tabuleiro.

...

Uma avaliação que não estivesse atrelada à classificação e hierarquização, posto que esta parecia impossível, e que pudesse incorporar o inesperado, a diferença, o aparentemente inexistente, que contribuísse para dar visibilidade aos processos não percebidos imediatamente ou não valorizados frequentemente e que pudesse incorporar as oposições que se revelam nas atividades ... Era praticamente impossível avaliar, através da relação linear, entre acerto, saber, bom aluno, ou o seu oposto. Era muito difícil estabelecer distinção entre saber e não-saber, entre conhecimento e desconhecimento, bem como entre erro e acerto. 

...

A ausência de referências fazia com que buscassem uma nova maneira, propostas diferentes do que vinha sendo feito. 

...

O caos criou espaço para que novas possibilidades fossem pensadas, discutidas, elaboradas. Era preciso ousar, correr riscos, construir novos procedimentos.

Fonte: Texto de Maria Teresa Esteban, A avaliação no processo ensino/aprendizagem: os desafios postos pelas múltiplas faces do cotidiano

Outras linguagens/ criatividade/ mística e dinâmicas

O que nos é pedido é que façamos uma intervenção no coletivo na perspectiva de “abalar’ a lógica racional na qual fomos todos, uns mais outros menos, formados ou formatados. Apoio pedagógico e o uso de outras linguagens ficam no caminho do que queremos, mas ainda não traçam nem a moldura nem definem o foco de nossa intervenção.

Ajudamos a dinamizar o coletivo, interferimos no nosso processo formativo na direção de provocar outras formas de expressão, outros meios sensíveis de aprendizagem e interação, mobilizamos nossas artes, tentamos alavancar as potencialidades presentes, mas continuamos com a sensação de passear no bosque.

Pode ser que o sentimento de andar na contramão do fluxo dominante nos deixe um tanto constrangidos e buscamos os atrativos das máscaras, das cenas, que também fazem parte do espetáculo da comunicação e da socialização; ou, quem sabe, ainda não temos clareza ou segurança do sentido e da força que guardam esse campo das possibilidades humanas.

Estamos nos confrontando com uma lógica que nos faz sediar a luz na razão, e o lastro de racionalismos que nos habita ainda é muito forte. Na busca de desvelar os mistérios da vida, os homens procuraram leis que explicassem os fenômenos e os acontecimentos. Aí se encantaram com a verdade, a explicação válida para todos os tempos e espaços. Vontade de absoluto, de controle da vida.

A armadilha estava no movimento. Não havia como para a vida. Conservar um todo submisso e, portanto, morto. E, depois, nem todos, em seus lugares singulares, conseguiam entender, sentir, apreender do mesmo modo. Não deu certo.

E agora?

Texto elaborado por Aida Bezerra (SAPÉ/CAPINA)

Infra-estrutura

Pensar e agir sobre a organização das condições de trabalho, num primeiro momento, pode parecer da ordem do tarefismo: decidir e dar encaminhamentos às questões mais imediatas – uma boa parte de ordem material e ambiental - que emergem do cotidiano.

O importante é justamente o cotidiano, porque é nele que as coisas acontecem e que os processos tomam concretude. Cotidiano, de um modo geral, lembra rotina, repetição do previsto. Essa imagem nos remete à necessidade da criação de um controle para a manutenção dos ritmos, dos gestos, dos lugares, evitando riscos e conflitos que possam ameaçar a produtividade. Foi assim que o fordismo se preocupou com a economia do tempo e dos gestos.

Mas se um dia não é igual outro dia, porque o imprevisível também incide sobre ele, também deve haver um espaço de intervenção para a reinvenção de muitos outros dias.

Quando a preocupação está em cuidar/gerir as condições de trabalho para que um coletivo possa contar, de modo ordenado, com os recursos possíveis de serem mobilizados para a melhor expressão de suas possibilidades, não haverá uma dimensão educativa que pode ser explorada?

A atenção com a melhoria das condições de trabalho também tem a ver com a desconstrução do imaginário do trabalho como pena e sofrimento e com o reencontro de sua positividade.

Texto de Aida Bezerra (SAPÉ/CAPINA)

Registro

Quando falamos em registrar, a primeira ideia que temos ou associação que fazemos é com a escrita. E não podemos negar que, para a maioria de nós, essa associação não é em nada tranquila. O que mais escutamos são comentários do tipo: “não sei escrever”, “não consigo acompanhar os debates e escrever ao mesmo tempo”, “nunca uso os registros” ou, ainda, “não tenho tempo para registrar”.

De fato, nossa relação com a escrita sofre muitos efeitos de nossas histórias, especialmente os efeitos do ‘mundo letrado’ - o mundo dos especialistas e dos intelectuais - e de suas formas de regulação. Não deve ser novidade para ninguém o uso da escola como forma de controlar a população. Mas isso é uma outra história...

O que queremos pensar é que em nossa cultura estamos sempre escrevendo ou registrando o que um outro quer ou precisa. Além disso, na maior parte das vezes temos um modelo já pronto para ordenar e apresentar nossa produção. Em síntese: a escritura está submetida a normas que já estão prontas, que antecedem nossas experiências – tanto a da atividade que estamos realizando, quanto a experiência do próprio registro.

Raramente usamos a escrita como ferramenta de apoio e de fortalecimento em nossos trabalhos. Para isso, ela precisaria ganhar outros sentidos, diferentes da obrigação e do ‘tarefismo’ imediato; exigindo uma outra relação com o tempo – outro ritmo, um intervalo, uma repetição, uma lembrança... E, diante dos reclames da aceleração na qual vivemos, essa convocação para interferir no tempo já poderia ser um bom motivo para aquele exercício.

O que não queremos esquecer ou deixar passar? Numa atividade que repetimos muitas vezes, quais os aspectos/marcas que tornam singular cada experiência (‘dão a cara’ de cada momento)? A quem quero tocar com o que escrevo (com quem estou falando)? Para que o registro servirá (diário de campo, relatório parcial, relatório final, avaliações, etc.)?

São inúmeras as perguntas que podemos nos fazer antes e durante a elaboração de um registro escrito, ou mesmo nas gravações, nas filmagens, nas fotos, nos desenhos. As perguntas abrem os caminhos para novas descobertas, necessidades e sentidos gerados nos processos. Existe apenas um único sentido para o registro do qual não podemos abrir mão: é o do registro como experiência. É ela que nos colocará frente a frente com a aventura de encontrar ‘o nosso jeito’ de escrever e os diferentes modos de registrar. 

Texto de Katia Aguiar (UFF/CAPINA)

Coordenação/ apoio pedagógico/ monitoramento

Os autores J .F.Calderón e G.C.C. de Govia fazem uma tipologia dos grupos em função de estágios alcançados por eles, considerando que os grupos estão em constante transformação na medida em que produzem meios para satisfação de suas necessidades. Neste processo, o primeiro estágio seria o de grupo aglutinado, no qual há um líder que propõe ações conjuntas e do qual os membros esperam soluções; é um grupo de baixa produtividade. Num segundo momento, temos o grupo possessivo, onde o líder se torna um coordenador de funções, e onde as tarefas exigem a participação de todos levando a maior interação e conhecimentos mútuos. 

Na terceira fase, temos o grupo coesivo, onde há uma aceitação mútua dos membros, o líder se mantém como coordenador e a ênfase do grupo está na manutenção da segurança conseguida, vista como um privilégio. É um grupo que tende a se fechar, evitando a entrada de novos elementos.

Por fim, temos o grupo independente, com a liderança amplamente distribuída, pois o grupo já acumulou experiências e aprendizagens; os recursos materiais aumentam e as metas fundamentais vão sendo alcançadas, surgindo novas metas que visam o desenvolvimento pleno dos membros e das pessoas que se relacionam com o grupo. É um grupo onde as relações de dominação são minimizadas e a coordenação das atividades tende para a autogestão.

...

A produção do grupo se realiza em função de metas que são distintas de metas individuais e que implicam, necessariamente, cooperação entre os membros.

Fonte: Silvia Lane, do texto O processo grupal no livro Psicologia Social: o homem em movimento.
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